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MANEJO DA AMAMENTAÇÃO E SUAS INFLUENCIAS 
SOBRE CABRITOS E CABRAS' 
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RESUMO - Durante as estações seca de 1978 e chuvosa de 1979, foram avaliados em caprinos os efei-
tos de amamentações contínuas, pelo acompanhamento do cabrito a campo, e amamentação restrita, 
por acesso ao leite apenas duas vezes por dia, com separação do cabrito em piquete anexo. Influencia-
do pela estação, o peso ao nascer dos cabritos nascidos na estação seca foi de 2,17 kg, significativamen-
te maior (P <0,05) do que o pese de 1,69kg para animais nascidos na estação chuvosa. O peso ao des-
mame - de 13,65 kg dos animais amamentados continuamente - foi superior (P <0,05) ao de 11,41 
kg dos animais amamentados duas vezes ao dia, sendo que ambos os grupos nasceram na estação chu-
vosa. Esses dois pesos foram significativamente maiores (P < 0,05) do que 8,71 kg e 8,62kg referente 
a animais nascidos na estação seca amamentados continuamente e duasvezes por dia,respectivamente. 
muito embora não diferiram entre si (P > 0,05). Houve uma tendência de as cabras diminuirem o inter-
valo do parto ao primeiro estro pós-parto, influenciadas pelo manejo do cabrito. Foi concluído que 
não há vantagem em deixar os cabritos lactantes acompanharem suas mães no campo durante a estação 
seca. 
Termos para indexação: caprino, desmame, crescimento. 
SUCKLING MANAGEMENT AND ITS INFLUENCE ON KIDS AND DOES 
ABSTAACT - The effects of continuous suckle in pen and range and controlied suckle twice a day 
with kids separated from dams were evaIuated dudng the dry and rainy seasons of 1978 and 1979 
respectiveIy. The kidding weight of 2.17 kg for those born in dry season infiuenced by season were 
significantly (P < 0.05) greater than those born during the rainy season 1.69 kg. The weaning weight 
of 13.65 kg of continuousIy suckled kids was greater (P <0.05) than those suckled twice a day, 11.41 
kg, within the rainy saason group. Thesa two weights weme statisticaliy superior (P < 0.05) te 8.71 and 
8.62 kg of weaning weight shown for animais suckied continuously and twice a day respectively, 
within the dry season. But no difference (P > 0.05) was found between them within the dry season. 
The postpartum estrus Interval for does was shorter duo to kids management. it was concluded that 
themo Is no advantage in leaving the kids with their dam continuously during the dry season. 
index terms: goats, weaning, growing. 
INTRODUÇÃO 
A caprinocultura no Nordeste representa im-
portante fonte de recursos para a população rural 
e está fundamentada principalmente na produção 
de carne e peles, sendo porém a maioria das cria-
çôes realizadas sob um baixo nível de tecnologia, 
acarretando baixa rentabilidade a essa atividade. 
O uso de uma estação de monta definida, se-
gundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (1979), principalmente se ela proporcionar nas-
cimentos no início da época das chuvas, é desejá-
vel, no sentido de permitir que a época de maiores 
requerimentos nutritivos por parte dos animais 
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em lactação coincida com a maior disponibilidade 
de forragens. Por outro lado, o sistema de ama-
mentação duas vezes ao dia, com semi-confmamen-
to, pode oferecer vantagens quando a época de 
nascimentos não é a mais adequada, pois de acordo 
com Gardner & Hougue (1964), diante da escassez 
de alimentos na estação seca, as longas caminhadas 
dos cabritos para acompanharem as mães represen-
tam desperdício de energia. Coop (1962) e a Na-
tional Academy of Sciences (1975) afirmaram que 
os requerimentos de energia digestível para manu-
tenção são menores sob condições de confinamen-
to do que em pastejo. 
Diante dessas perspectivas, este trabalho se pro-
pôs a avaliar o desempenho até o desmame de a-
br'itos nascidos nas estações seca e chuvosa, e tam-
bém o primeiro estro pós-parto, sob a influencia 
do sistema de amamentação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Este experimento foi conduzido durante a estação seca 
de 1978 e chuvosa de 1979, no Centro Nacional de Pes-
quisa de Caprinos, localizado a 3? 42' de latitude sul, 
40? 21' de longitude oeste e a 83 m de altitude. A média 
de precipitação anual da região 6 de 759 mm, com 95% 
concentrados no primeiro semestre, sendo a temperatura 
anual de 28°C. Os solos dominantes são pertencentes aos 
grandes grupos de Solos Litólicos, Planossolos e Solos 
Bruno não Cálcicos (Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária 1979). A vegetação é formada por caatinga ar-
bustiva e arbórea hiperxerófila. 
Foram utilizados 79 cabritos sem raça definida, sendo 
46 oriundos de partos duplos e 33 de partos simples de 
um total de 56 cabras. Os cabritos foram avaliados do nas-
cimento ao desmame, o qual ocorreu aos 112 dias de 
idade. 
Todos os cabritos tiveram acesso livre ao colostro até o 
quarto dia de vida e os animais com acesso contínuo ao 
leite só acompanharam suas mães para o campo após 30 
dias de idade, sendo que a partir dessa idade saiam com 
suas mães às 7:30 horas para um pastejo de aproximada-
mente nove horas, permanecendo juntos no aprisco 
durante a noite. Os cabritos com acesso ao leite duas 
vezes ao dia permaneciam separados das mães no aprisco 
ou em um pequeno piquete com pastagem nativa, con-
tíguo à área total, recebendo leite de suas mães às 7:00 
e 17:00 horas. Estes animais também tiveram à disposição 
capim-elefante (Fennisetum purpureum Schum), verde lii-
teiro, colocado ad libitum em feixes no aprisco. 
Água e uma mistura de sal iodado com farinha de os-
sos na proporção 1:1 foram proporcionados a todos os 
animais, à vontade, nos apriscos. Todos os animais recebe-
ram anti-helmíntico à base de Levamisole, em ambas es-
tações. 
As variáveis em estudo foram: peso ao nascer (PN), 
peso aos 28 dias (P28), peso aos 56 dias (P56), peso aos 
84 dias (P84), peso aos 112 dias (P112) e primeiro estro 
pós-parto em dias (EPP). 
A análise das variáveis PN, P28, P56, P84, P112 e 
EPP foi executada pelo método dos quadrados mínimos 
para número desigual por subclasse, através do procedi-
mento GLM do SAS 79, de acordo com Barr et ai. (1979), 
utilizando correção para efeito do peso ao nascer, exceto 
nas variáveis PN e EPP, de acordo com o seguinte modelo 
matemático: - 
ondedm 
au + e+ L+ s.+  P1+ rm + elu+ bPnJkim+ eJklm  
i1dm a observação do animal filho do m a  ésimo re-
proddtor, no parto ido ka ésimo sexo, no ja  ésimo tipo 
de aleitamento e na i- ésima estação. 
ua média geral; 
ea efeito da estação tia  1•2; 
la efeito do aleitamentojjja 1-2; 
ska efeito do sexo k;k- 1-2; 
efeito do partojla 1-2; 
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rm a efeito do reprodutora; aa 1-2; 
elj a  interação da estação j com aleitamentoL 
b a  regressão de Y ijklm  em relação ao peso ao nascer 
do cabrito; 	 - 
Pnijurn a peso ao nascer do cabrito, expresso em kg; 
erro aleatório. 
RESULTÁDOS 
Pela análise dos dados, não foram encontradas 
diferenças entre o peso ao nascer e o número de 
dias para apresentar o primeiro estro pós-parto, 
com relação ao sexo 'do cabrito, tipo de parto e re- 
produtor, havendo, no entanto, diferenças signifi- 
cativas (P <0,05) no peso ao nascer relativas à es- 
tação, sendo que na estação seca os cabritos pesa- 
ram 2,17kg e na estação chuvosa 1,69 kg. 
Os pesos aos 28, 56, 84 e 112 dias de idade, 
após a correção para diferenças em peso ao nascer, 
foram influenciados de mareira significativa 
(P <0,05) pelos efeitos da interação tipo de aleita- 
mento X estação, conforme a Tabela 1. Dentro e 
entre as estações seca e chuvosa, não foram encon- 
tradas diferenças (P > 0,05) na manifestação do 
EPP, 
- O modelo matemático incluindo os efeitos de 
estação, tipo de aleitamento, interação estação X 
tipo de aleitamento, sexo do cabrito, tipo de par- 
to, reprodutor e peso ao nascer, explica de 70 a 
80% a variação ocorrida nos pesos compreendidos 
entre 28 e 112 dias de idade. 
DISCUSSÃO 
Existem fatores gehéticos, tais como raça e re-
produtor, e não-genéticos, como estação do ano, 
sexo do cabrito, tipo de parto, que podem afetar 
de forma significativa o desempenho dos animais. 
Os cabritos nascidos no início da estação seca 
apresentaram peso médio ao nascer de 2,17 kg, 
sendo significativamente maior (P <0,05) do que 
o peso médio ao nascer dos animais nascidos no 
início da estação chuvosa, o qual foi de 1,69 kg. 
Essas diferenças parecem ser devidas a uma maior 
disponibilidade quantitativa e qualitativa de for- 
ragens, durante a prenhez das cabras que parem no 
início da estação seca. Isto está em acordo com 
Nunes & Simplício (1980), onde afirmam que 
quando a gestação ocorre no período crítico, de- 
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TABELA 1. Médias e desvio padrão do peso vivo dos cabritos e primeiro estro pós-parto das cabras 
Estaç5o seca (47)' Estação chuvosa (32) 
Variável 
Leite 2 vezes (25) Leite continuo (22) Leite 2 vezes (19) Leite contínuo (13) 
PN (kg) 2 126a±0,08 2,08a± 0,08 1,69a±0.09 1,69a± 0,12 19,64 
P23 (kg) 453a±0,13 460° ± 0,12 4,90b±0,13 ssia± 0,18 11,13 
P56 (kg) 6 2 ±019 sgsbt 0.18 73111+0 8,11 8 ± 0,21 12,34 
P34 (k9) 7,01b ± 0,21 1928  ± 0,21 957b ± 0,29 1151 8 ± 0,39 14,05 
P112 (k) 862a±0,31 - 871a 0.30 1141b±033 1365a 0,45 13,65 
EPP(dias) 11600a±966 131188 ±1046 94258 ±904 12182a±1774 33,30 
Médias seguidas por letra semelhante na mesma linha não diferem significativamente (P >0.05) 
VaIores entre parênteses referem-se ao número de observações 
coeficiente de variação. 
termina o nascimento de animais com baixo peso 
ao nascer. Esses pesos são inferiores aos referidos• 
por Sahani et aL (1963), e semelhantes aos pesos 
médios observados na raça Moxotó por Silva 
Neto (1948) e Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuiria (1979, 1980). 
Nos animais nascidos no início da estação seca, 
não houve diferença significativa (P > 0,05) nos 
pesos aos 28 dias, devido ao tipo de amamenta-
ção, mas na estação chuvosa as diferenças foram 
significativas (P <0,05), encontrando-se superiori-
dade do aleitamento contínuo sobre o aleitamento 
duàs vezes ao dia. Os ganhos de peso até os 28 
dias, relacionados com os pesos ao nascer, foram 
de 110,5% e 210% para bs animais nascidos nas es-
tações seca e chuvosa respeçtivamente. Estas por-
centagens são superiores Àquelas relativas ao perío-
do compreendido entre 28 e 112 dias de idade, de-
monstrando um maior crescimento relativo até os 
28 dias de idade. Essa superioridade evidencia a 
importância do descimento até os 28 dias de ida-
de, o qual é grandemente influenciado pela produ-
ção de leite da mãe nesse período e da sua habili-
dade materna além de evidenciar a estreita associa-
ção existente entre a produção de leite e o ganho 
de peso no primeiro mês de vida, como evidencia-
do por Sahani et ai. (1963), os quais obtiveram 
correlações da ordem de 0,88 entre estas variáveis, 
no primeiro mês devida. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Owen (1955) e Acharya & Bawa 
(1971). Essa estreita associação é devida ao fato de 
que até os 28 dias de idade os animais alimentam- 
-se exclusivamente de leite materno, passando a ris-
minantes após 60 dias de idade (Church 1976), 
quando alcançam a estabilidade no desenvolvimen-
to relativo dos compartimentos do estômago. 
O peso no desmame realizado com 112 dias per-
mitiu evidenciar que o peso dos animais amamen-
tados na estação chuvosa foi superior ao da estação 
seca e no caso da estação chuvosa, a amamentação 
contínua foi superior 1 amamentação duas vezes 
ao dia; porém este último grupo de animais foi 
acometido de Ectima Contagioso por volta dos 60 
dias de idade. Não houve diferenças devidas ao 
manejo de amamentação na estação seca. A esta-
ção pareS ter um efeito indireto na produção de 
leite de cabras devido a trocas na disponibilidade 
e qualidade d4s forrageirai (Prakash et ai. 1971 e 
Mittal et ai. 1977). 
O crescimento semelhante dos cabritos na esta-
ção seca explica-se pelo fato de que sob condições 
de baixa disponibilidade de forragem a campo du-
rante a época seca, há uma maior influência nega-
tiva na produção de leite (Gardner & l-lougue 
1964), além do gasto adicional de energia dos ca-
britos para acompanharem suas mães'no campo. 
Coop (1962), Coop & Hill (1962) e a National 
Academy of Sciences (1975) afirmam ser rnenoro 
requerimento de energia digestível para manutençãi> 
sob condições de confinamento do que em pastejo. 
Ainda segundo Owen (1955), os cordeiros que rece-
bem menos leite seriam mais eficientes na conver-
são do que aqueles que recebem todo o leite. 
Está demonstrado que ovelhas bem alimentadas 
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amamentando gêmeos, usualmente produzem mais 
leite que ovelhas com parto simples, podendo isto 
ser devido a menor ingestão de leite pelos cordei-
ros de partos simples, interferindo sobre a pressão 
interna do úbere e a um maior estímulo externo 
dos gémeos na glindula mamária (Alexander & 
Davies 1956, Gardner & Hougue 1964); ou, ainda, 
a maior produção láctea pode ser devida a maior 
atividade do lactogênio placental durante a pre-
nhez (Hayden et ai. 1979). Muito embora seja es-
perada uma maior produção de leite em gêmeos, 
houve diferença significativa (P < 0,01) devida ao 
tipo de parto sobre os pesos aos 112 dias, os quais 
foram de 8,83 ± 0,30 e 12,09 ± 0,29 para gêmeos 
e simples, respectivamente, concordando com 
Thomson & Thomson (1953) e Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (1979). 
Apesar do alto coeficiente de variação, o pri-
meiro estro pós-parto tende a diminuir em dias, ira-
fluenciado pela amamentação duas vezes ao dia, 
nas duas est4çôes. Em termos de duração, os valo-
res são semelhantes aos encontrados pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1980). A ex-
plicação para a redução do intervalo de dias para a 
manifestação do estro reside no fato de que há 
uma menor demanda de leite efetuada pelo cabrito 
durante o aleitamento. Segundo a National Acade-
my of Sciences (1975), a deficiência de energia, 
por si só, provoca incapacidade reprodutiva. 
CONCLUSÕES 
1. Durante a estação seca não há vantagem em 
deixar os cabritos acompanharem suas mães no 
campo. 
2. Há vantagem no pastejo conjunto de cabras e 
cabritos durante a estação chuvosa. 
3. Animais nascidos no início da estação seca 
tem maioz peso ao nascer e menor desenvolvimen-
to até o desmame, do que os nascidos no início 
da estação chuvosa. 
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